
 

Ata da 11ª Reunião do Comitê de Investimentos/2026 

Aos vinte e cinco dias do mês de março de 2026, às 10h00, reuniram-se os membros 
do Comitê de Investimentos para reunião ordinária. Fizeram-se presentes os membros 
Juliana de Lima Silva Rodrigues (Presidente do Comitê), Ingrid Machado Costa, Eliane 
Santana Tavares, Rodrigo Garcia Giori, Jhawa Memelli de Moura e Josiana Oliveira 
Simplicio. A pauta foi (i) reunião virtual com representante da Vinci Compass; (ii) leitura 
e aprovação da ata da reunião anterior; (iii) análise da documentação Banco do 
Nordeste; (iv) análise do relatório de riscos da plataforma de investimentos; (v) 
assuntos gerais. Quanto ao item (i) a Presidente fez a abertura da reunião e passou a 
palavra para Sr. Paulo, representante da Vinci e responsável pela área do Estado do 
Espírito Santo. Paulo agradeceu ao Comitê a oportunidade de apresentar a Vinci 
Compass. O membro Rodrigo lembrou que o IPC já é cliente Vinci de forma indireta, 
através do fundo Caixa Expert Vinci Valor Dividendos RPPS FIC Ações, informação 
confirmada pelo Sr. Paulo. Sr. Paulo relatou que a Vinci tem atuação em 7 países da 
América Latina mais Estado Unidos, possuem mais de 600 colaboradores e mais de 
30 anos de atuação. Quanto aos ativos, possuem sob gestão e assessoria mais de 354 
bilhões (dados de setembro 2025). Falou ainda que possuem equipes locais que 
fornecem soluções locais, regionais e globais na Argentina e Uruguai, Brasil, Chile, 
México, Peru, Colômbia, Estados Unidos e Inglaterra. Posteriormente falou das 
esquipes de liderança e da equipe de RPPS, todos profissionais com grande 
experiência de mercado. Posteriormente passou a relacionar as áreas de negócio e 
produtos. Possuem produtos na área de crédito, private equity e Real Assets. Nesse 
último informou possuírem produtos de fundos imobiliários, infraestrutura e no 
segmento florestal. Quanto aos RPPS, Sr. Paulo informou que hoje possuem 56 
clientes RPPS, totalizando aproximadamente R$ 1,85 bilhões sob gestão. Sobre os 
fundos que possuem em parceria com a Caixa Econômica, informou que nos 2 fundos 
que possuem 227 cotistas, com aproximadamente 2,25 bilhões de patrimônio. Por fim, 
Sr. Paulo falou sobre alguns produtos de investimentos, especialmente sobre o fundo 
de infraestrutura denominado Vinci Cred Infra Institucional FI I Infra Renda Fixa, CNPJ 
45.912.178/0001-47. Informou trata-se de um fundo de crédito privado de excelente 
qualidade, sendo um fundo incentivado de infraestrutura. A rentabilidade projetada está 
em torno de IPCA + 8,9% e possui taxa de administração de 0,40%. Demonstrou a 
metodologia de análise de crédito, o processo de investimento e os termos e condições 
para aquisição dos títulos que compõem esse fundo. Destacou que todos os títulos 
adquiridos para a carteira do fundo devem possuir rating mínimo de “A-“, da S&P, 
Moody´s ou Fitch. Abaixo segue a reprodução das informações retiradas do material 
fornecido pela Vinci Compass. 
 



 

 
 
 

 
 
 
 



 

 
 
 

 
 
Por fim, o membro Rodrigo fez algumas perguntas sobre o fundo de infraestrutura, 
especialmente sobre a composição de crédito do fundo.  Sr. Paulo explicou um pouco 
mais sobre o processo de seleção dos créditos, relatando que se trata de um processo 
rigoroso e possuindo papeis de crédito com rating elevado. Informou ainda que os 
investidores são “chamados” a aportar no fundo, algo parecido com a modalidade 



 

FIPE, que o investidor se compromete com determinado valor e vai sendo chamado a 
aportar os valores, que pode ser total ou parcial. Sem mais perguntas, Sr. Paulo 
agradeceu ao Comitê, se colocou à disposição para quaisquer esclarecimentos. Por 
fim, a Presidente encerrou a reunião online com a Vinci Compass. Quanto ao item (ii) 
o Comitê continuou reunido para as deliberações dos demais pontos de pauta. A 
membro Ingrid fez a leitura da ata da 10ª reunião do Comitê de Investimentos. Nada 
tendo os demais membros a acrescentar ou alterar a ata foi aprovada. Quanto ao item 
(iii) conforme acordado na reunião passada, o membro Rodrigo realizou uma análise 
prévia dos documentos do Banco do Nordeste. Em resumo, o banco apresentou a 
certidão da Justiça do Trabalho positiva e as demais documentações, em análise 
prévia e rasa, estão em conformidade com o Manual de Credenciamento do Instituto. 
Sendo assim, sem mais análises, decidiu o Comitê pelo não credenciamento da 
instituição, sendo possível uma nova análise mediante regularização da certidão. O 
membro Rodrigo ficou de repassar o posicionamento do Comitê para o Banco do 
Nordeste. Quanto ao item (iv) o Comitê realizou análise do relatório de risco emitido 
pela plataforma financeira referente ao mês de fevereiro/2026. A plataforma não está 
emitindo o relatório referente aos enquadramentos, pois este item está em adequação 
para atender a Resolução CMN nº 5.272/2025. A Presidente lembrou que vários fundos 
aparecerão desenquadrados, porém trata-se de desenquadramento passivo tratado no 
artigo 27 da referida resolução, tendo esses 2 anos para serem eliminados (contados 
a partir da entrada em vigor da resolução). Para os demais dados de risco do relatório, 
o Comitê entende que o perfil de risco da carteira indica um posicionamento moderado-
baixo, com indicadores de volatilidade e perda potencial controlados para um regime 
previdenciário. O relatório aponta um VaR diário da carteira consolidada de 0,30%. O 
membro Rodrigo ressaltou que esse indicador significa que, em condições normais de 
mercado, estima-se com 95% de confiança que a perda máxima de um dia para o outro 
não ultrapassará 0,30%. Essa informação também se encontra no relatório de risco 
que também tem a descrição dos demais indicadores. E continuou dizendo que para 
uma carteira institucional, um VaR diário de 0,30% é considerado baixo. O VaR está 
refletindo uma composição onde a maior parte dos ativos possui baixa oscilação diária, 
como os títulos públicos e fundos de renda fixa referenciados. O membro Jhawa disse 
fazer todo sentido pois, aproximadamente 81% da carteira do Instituto está em renda 
fixa. O membro Rodrigo concluiu que o risco está concentrado em ativos específicos, 
como o fundo Genial MS US, que possui o maior VaR individual do relatório (0,50% em 
12 meses) e em outros ativos ligados a renda variável no exterior, enquanto os fundos 
de títulos públicos (IRF-M 1) mantêm o VaR em 0,00% e continuou dizendo que a renda 
no exterior representa apenas aproximadamente 2% da carteira. Para os demais 
indicadores o Comitê entende que estão em consonância com o esperado e o risco da 
carteira está baixo e adequado para o perfil de um RPPS. O VaR de 0,30% mostra 
uma gestão conservadora, focada na preservação do capital. No entanto, o principal 
ponto de atenção não é o excesso de risco, mas sim a performance, tendo em vista 
que o Índice Sharpe e o Treynor em 12 meses mostram que o prêmio de risco obtido 
foi baixo em relação à volatilidade suportada, ou seja, menor que a rentabilidade do 
mercado. No entanto, o Comitê entende que mesmo o prêmio de risco estando abaixo 
do mercado, o risco total da carteira deve se manter no nível baixo-moderado, não 



 

pretendendo, pelo menos no curto prazo, mudar esse perfil. A Presidente ressaltou que 
nos últimos três anos, 2023, 2024 e 2025 o Comitê bateu meta com folga em 2023 e 
2025 e em 2024 chegou muito próximo a meta ficando apenas 1,37% abaixo, sendo 
que em 2024 ficou 3,55% acima e em 2025 3,35% acima da meta. Quanto ao item (v) 
a Presidente solicitou que todos os membros participem do Evento da Associação 
Capixaba de Institutos de Previdência – ACIP, no dia 14 e 15/04 na sede do Banco do 
Brasil. Todos se comprometeram a participar. Sem mais a discutir, relatar ou deliberar, 
a Presidente Juliana encerrou a reunião, e eu, Rodrigo Garcia Giori, lavro a presente 
ata, que será assinada por mim e pelos demais membros deste Comitê, após leitura e 
aprovação na próxima reunião. A reunião encerrou-se às 11h30. 
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